ANFÍBIOS RETRATADOS EM ‘A RÃ DESAPARECIDA’
Salamandra Gigante “Ozark Hellbender”
Tamanho:
30-38 centímetros, podendo haver maiores
Dieta: 

Lagostins, lesmas e larvas
Local: 

América do Norte, principalmente no Missouri e Arkansas

Nome científico: Cryptobranchus alleganiensis bishopi
A salamandra gigante “Ozark hellbender” é a maior da América do Norte e a terceira maior do mundo. A salamandra gigante hellbender é noturna, nesse período sai para se alimentar de lagostins, lesmas e larvas. O Departamento de Conservação do Missouri (Missouri Department of Conservation) afirma que o nome “hellbender” foi dado à salamandra por considerarem que sua aparência estranha a fazia parecer com “uma criatura saída do inferno, para onde estaria sempre propensa a retornar”.
Até alguns anos atrás, as salamandras gigantes hellbenders podiam ser encontradas em abundância ao longo do Rio North Fork, no Missouri. Hoje, elas são oficialmente consideradas pelo Departamento de Conservação do Missouri como uma espécie ameaçada de extinção. O Departamento estimou que quase 80% das salamandras desapareceram entre 1991 e 1998.
Rã Africana de Garras
Tamanho: 
Aproximadamente 12 centímetros
Dieta: 

Quase tudo — minhocas, pulgas, pequenos peixes, girinos, larvas
Local: 

Naturalmente encontradas em habitats subsaarianos
Nome científico: Xenopus laevis
A rã africana de garras ganhou esse nome por suas três pequenas “garras” em cada uma de suas patas posteriores. Estas garras não são usadas para caçar, mas para remexer a lama a fim de se esconderem dos predadores. A rã é aquática e prefere águas calmas e mornas. A cada temporada, essas rãs trocam a pele e se alimentam dela por causa de seu alto valor nutritivo.
Em função de sua simplicidade genética e seu curto período de gestação, nos anos 40 milhares dessas rãs foram capturadas em seus habitats naturais para serem utilizadas em pesquisas genéticas. A rã africana de garras foi a primeira espécie de vertebrados a ser clonada em laboratório. Elas também foram utilizadas como o primeiro método documentado para testes de gravidez humana. Após a injeção da urina da paciente na rã, caso a mesma produzisse ovos de dois a três dias depois do procedimento significaria a gravidez da paciente.
Após os primeiros testes químicos para gravidez, por não serem mais necessárias, as rãs foram soltas aos milhares na natureza, causando efeitos devastadores. Por causa da sua capacidade de sobreviver em vários habitats e de consumir diversos tipos de animais e plantas selvagens, as rãs causaram graves problemas aos ecossistemas locais. As autoridades ainda não sabem como deter a proliferação dessas rãs.
Rã de Perna Amarela da Montanha
Tamanho: 
4-9 centímetros
Dieta: 

Vários invertebrados e girinos
Local: 

Califórnia, Montanhas Sierra Nevada

Nome científico: Rana mucosa

A rã de perna amarela da montanha prolifera em lagos que são demasiadamente frios para outros anfíbios. Por um lado isso a torna uma espécie particularmente única de rã, por outro lado esse aspecto torna-se também sua maior ameaça. No início dos anos 90, a Califórnia introduziu populações não-nativas de trutas para pesca recreativa nos mesmos lagos, açudes e pântanos em que habitava a rã de perna amarela da montanha. Esses peixes se alimentavam da rã e dos seus girinos, bem como das suas fontes de alimentação. Como esses peixes eram não-nativos, as rãs não tinham defesa natural.
Hoje, em Sierra Nevada, essas rãs estão ausentes em mais de 92% dos seus locais habituais. No sul da Califórnia, elas não são encontradas em 99% da extensão de sua ocorrência histórica. Nenhuma dessas rãs foi vista nas Montanhas San Bernardino ou no Monte Palomar desde os anos 70. Os incêndios de 2003 parecem ter destruído as populações remanescentes, sendo hoje consideradas extintas nas Montanhas San Bernardino. Apesar das descobertas simultâneas do Serviço Florestal dos Estados Unidos (U.S. Forest Service) e do Serviço Nacional de Parques (National Park Service) sobre a ameaça às rãs, o Serviço de Pesca e Vida Selvagem dos EUA (U.S. Fish and Wildlife Service) ainda enquadra a rã de perna amarela da montanha na lei de Espécies Ameaçadas.
Rã Arborícola Cantora do Pacífico 
Tamanho: 
Cerca de 4 centímetros
Dieta: 

Insetos - aranhas, besouros e moscas
Local: 

Costa do Pacífico da América do Norte, de Baja à British Columbia

Nome científico: Pseudacris regilla
A rã arborícola cantora do Pacífico tem esse nome por causa das palmas aderentes de suas patas, usadas para pular entre os galhos e folhas das árvores. Essas rãs podem mudar sua cor de verde para marrom em poucos minutos. Diferente de outras rãs, as quais mudam as cores com base na superfície que tocam, as rãs arborícolas cantoras do Pacífico mudam a cor de acordo com a umidade do ar. Essa mudança é útil quando saltam de folhas para galhos a fim de localizar insetos para se alimentarem.
A rã arborícola cantora do Pacífico é uma rã extremamente ruidosa. Os machos da espécie protegem seu território e convidam as fêmeas para o acasalamento repetindo um chamado bitonal a noite inteira, uma vez que elas têm hábitos noturnos. Esse chamado pode ser ouvido a uma milha (1,6 km) ou mais de distância. Essas rãs preferem pôr seus ovos em lagos sazonais temporários em vez de lagos permanentes, a fim de reduzir o número de predadores que possam perturbar seus ninhos. Em 2007, a rã arborícola cantora do Pacífico foi declarada a rã símbolo do Estado de Washington.
Rã Dourada Panamenha

Tamanho: 
Cerca de 5 centímetros
Dieta: 

Vários insetos
Local: 

Panamá
Nome científico: Atelopus zeteki
A rã Dourada Panamenha tem esse nome por causa da sua cor dourada, regularmente interrompida por uma ou mais marcas negras. Enquanto a maioria das rãs é conhecida por seus coaxos e cantos, a rã Dourada Panamenha prefere sinalizar a cantar. Sua sinalização consiste de um aceno com a pata usado para chamar a atenção de outras rãs. Sua preferência por sinalizações é provavelmente uma adaptação natural ao silêncio de seu ambiente.
A rã Dourada Panamenha é o animal símbolo-nacional do Panamá e é frequentemente retratada em bilhetes de loteria do Panamá, pois se acredita que ela traga sorte. Como em muitas outras espécies, a população da rã Dourada Panamenha está seriamente ameaçada de extinção. Alguns especialistas acreditam que a rã esteja extinta da vida selvagem.
Rã Coquí Comum
Tamanho: 
Cerca de 2,5 centímetros
Dieta: 

Formigas, aranhas, mariposas, grilos, rãs menores
Local: 

Nativa do Porto Rico

Nome científico: Eluetherodactylus coqui
A rã Coquí comum tem esse nome por causa do seu canto noturno muito parecido com seu nome—“co-qui.” Em Porto Rico, esses sons são tão familiares quanto os sons de grilos o são em outros lugares, fazendo com que a rã Coquí comum seja extra-oficialmente o animal símbolo do país. Diferentemente de outras rãs, a Coquí comum não nasce como um girino, progredindo então para uma rã adulta. Ao nascerem, os filhotes de coquís se parecem com adultos em miniatura — o estágio de girino é completado dentro do ovo. Apesar de serem exclusivamente nativas de Porto Rico, as rãs Coquí comuns foram introduzidas acidentalmente no Havaí, onde elas estão ameaçando o ecossistema local. Sem predadores naturais nessa região, a população da rã Coquí comum está aumentando rapidamente, causando muita preocupação ao governo local.

Rã Arlequim Variável, também conhecida como Rã Palhaço
Tamanho: 
Cerca de 2-5 centímetros
Dieta: 

Pequenos artrópodes
Local: 

Costa Rica e Panamá
Nome científico: Atelopus varius
Todas as espécies de rãs Arlequim têm esse nome por causa de suas cores brilhantes, que evocam o vestuário colorido usados pelos arlequins na literatura e na cultura pop. A rã Arlequim variável normalmente tem um tom amarelo ou alaranjado, com marcas escuras; suas cores brilhantes servem de advertência sobre a sua toxicidade para os predadores. Essas rãs não são boas nadadoras, raramente adentram correntes e dependem de respingos para se umedecerem. Elas apenas entram na água na época do acasalamento. O único predador conhecido da rã Arlequim Variável é uma espécie de mosca que deposita seus ovos nos quadris da rã. As larvas da mosca cavam então a sua toca na rã, eventualmente causando a sua morte.
A população da rã Arlequim Variável está criticamente ameaçada no Panamá e na Costa Rica. Especialistas acreditavam que a sua população estivesse extinta na Costa Rica, até que um grupo delas foi encontrado em 2005. Atualmente, acredita-se que a espécie esteja extinta no Panamá. Grande parte desse declínio pode ser atribuído ao fungo Chytridiomycota (chytrid fungus).

